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Resumo
Introdução: A Impact of Event Scale (IES) tem como proposta avaliar o estresse subjetivo relacionado a eventos de vida, não estando focada em 
uma situação específi ca, mas nas características particulares que envolvem tais eventos. 
Objetivo: Descrever a tradução e adaptação semântica da IES para o português brasileiro. 
Método: O processo foi realizado por meio de duas traduções e retrotraduções, elaboradas por quatro avaliadores independentes e sem conhecimento prévio 
da escala original. A elaboração da versão sintética foi realizada por especialista em saúde mental bilíngue. Procedeu-se a posterior aplicação em grupo 
experimental para avaliação dos itens. A versão gerada foi enviada para aprovação do autor do instrumento original, obtendo-se resposta positiva. 
Resultados: Todas as etapas do processo, incluindo traduções, retrotraduções e a versão sintética elaborada, são apresentadas para cada um dos 15 
itens do instrumento original. O especialista em saúde mental colaborou para a adequação dos termos utilizados em relação ao construto medido. 
Através da aplicação experimental, foi possível identifi car potenciais pontos de difi culdade para o entendimento de itens específi cos e realizar ajustes 
posteriores. Foram obtidos 15 itens em português brasileiro para compor essa versão da escala. 
Conclusões: A partir da metodologia utilizada, foi possível elaborar a adaptação transcultural da IES para o português brasileiro.
Descritores: Psicometria, escalas, transtorno de estresse pós-traumático, transtorno de estresse traumático, estresse psicológico, intervenção na crise.

Abstract
Introduction: The aim of the Impact of Event Scale (IES) is to evaluate subjective distress associated with life events. The instrument is not focused 
on a specifi c situation, but rather on the particular characteristics of such events. 
Objective: To describe the translation and semantic adaptation of the IES into Brazilian Portuguese. 
Methods: The process consisted of translations and back-translations performed by four independent examiners without prior knowledge of the 
original scale. The synthetic version was developed by a mental health specialist with profi ciency in both languages. Subsequently, the adapted scale 
was applied in an experimental group for evaluation. The new/adapted version was revised and approved by the author of the original instrument.
Results: We describe all study phases, including translations, back-translations, and the development of the synthetic version, for each of the 15 items 
contained in the original instrument. The mental health specialist assisted in adapting the terms employed taking into consideration the construct 
under investigation in each case. The experimental application allowed to identify potential diffi culties in the understanding of specifi c items and 
to subsequently adjust these items. Fifteen items were developed in Brazilian Portuguese for this version of the scale. 
Conclusions: The methodology employed in the present study allowed us to conduct the cross-cultural adaptation of the IES scale into Brazilian 
Portuguese.
Keywords: Psychometrics, scales, post-traumatic stress disorder, traumatic stress disorder, psychological stress, crisis intervention.
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e saúde mental e sem conhecimento prévio do instrumento a 
ser traduzido. A participação de profi ssionais especialistas per-
mitiu uma boa adequação das traduções e retrotraduções ao 
construto mensurado mesmo nas fases iniciais do processo.

Os dois primeiros profi ssionais foram convidados a rea-
lizar as traduções (T1 e T2) dos itens originais. Essas tradu-
ções foram, então, encaminhadas aos dois outros profi ssio-
nais para a elaboração das retrotraduções (R1 e R2).

Todos os tradutores receberam a recomendação de privi-
legiar a adequação semântica das frases recebidas em detri-
mento de uma tradução literal22. Não houve qualquer contato 
entre os quatro profi ssionais durante o processo.

As quatro formulações produzidas (T1, T2, R1 e R2) 
foram analisadas por um outro profi ssional, também bilíngue 
e especialista em psiquiatria e saúde mental, para a compo-
sição da versão sintética. Nesse momento, mais uma vez, a 
participação de um profi ssional com amplo conhecimento 
técnico permitiu uma boa adequação da formulação dos itens 
ao construto mensurado.

Para cada um dos 15 itens, as retrotraduções foram com-
paradas com os itens originais, verifi cando-se se o sentido do 
texto era preservado. Posteriormente, foi estudada a relação 
das duas traduções com suas correspondentes retrotraduções, 
assim como com os itens originais. 

Em alguns itens, a versão sintética foi defi nida integral-
mente por uma das traduções fornecidas; em outros casos, 
foi construída a partir da combinação das propostas apresen-
tadas pelos dois tradutores. Alterações foram realizadas pelo 
especialista em saúde mental sempre que necessário, consi-
derando o vocabulário técnico específi co da área para uma 
melhor adequação das formulações.

Após serem estabelecidos os itens da versão sintética, 
estava confi gurada a versão preliminar do instrumento. Foi 
realizada, então, a aplicação experimental dessa escala, em 
diferentes extratos da população-alvo, buscando-se identi-
fi car potenciais pontos de difi culdade de entendimento ou 
outros problemas, garantindo a não interferência de fatores 
não relacionados ao construto que se deseja medir na deter-
minação das respostas emitidas33.

A seleção dos participantes da aplicação experimental 
considerou o questionamento encontrado na literatura quan-
to à efetividade de instrumentos que tiveram seus parâmetros 
psicométricos avaliados com populações clínicas para ras-
treamento populacional34. Buscando-se evitar esse problema, 
adotou-se como procedimento uma triagem dos sujeitos vo-
luntários para aplicações experimentais, sendo considerada a 
presença de transtorno mental um critério de exclusão para 
participação. Assim, todos os voluntários foram submetidos 
a entrevista e à aplicação do Mini International Neurop-
sychiatric Interview35 (MINI) versão 5.0.0, para que fosse 
verifi cada a presença ou não de transtornos mentais. Três su-
jeitos foram excluídos nessa etapa.

Quarenta e três participantes compuseram o grupo fi nal, to-
dos adultos, de ambos os sexos e com diferentes níveis de esco-
laridade, assim distribuídos: nível fundamental, seis participantes 
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Introdução

A Impact of Event Scale (IES), escala desenvolvida por 
Horowitz et al.1, apresenta como proposta a avaliação de estres-
se subjetivo relacionado a eventos da vida, não estando focada 
em uma situação específi ca, mas nas características particulares 
que envolvem tais eventos. Trata-se de uma escala breve, com-
posta por apenas 15 itens, divididos em um subconjunto ligado 
a intrusão (itens 1, 4, 5, 6, 10, 11 e 14) e um subconjunto focado 
em evitação (itens 2, 3, 7, 8, 9, 12, 13 e 15).

Confi gurada como uma escala Likert de quatro pontos, 
a administração da IES é autoaplicável, rápida e de baixo 
custo. Além disso, possui bons parâmetros psicométricos1,2, 
com possibilidade de utilização tanto na prática clínica quan-
to em pesquisa. 

Sendo um dos instrumentos autorreferidos mais uti-
lizados para a avaliação de estresse pós-traumático3, a IES 
permite também a comparação dos achados obtidos em uma 
determinada cultura com o que é apresentado em vários tra-
balhos publicados internacionalmente4.

Apesar de não ser indicada como instrumento diagnósti-
co do transtorno de estresse pós-traumático, a IES se mostra 
adequada para a avaliação dos processos intrusivos e evita-
tivos desses quadros3, já que é voltada para a avaliação de 
estresse decorrente de situações traumáticas. Suas proprie-
dades psicométricas vêm sendo avaliadas em diversos traba-
lhos ao longo dos últimos anos, com bons resultados5-13.

Os instrumentos psicométricos preenchem uma lacuna 
no campo de saúde mental – lacuna esta formada pela difi -
culdade de se estabelecer parâmetros objetivos e pela ausên-
cia de marcadores biológicos para a identifi cação e avaliação 
de transtornos psiquiátricos14. 

Além disso, o aumento da valorização dos métodos 
baseados em evidências na área de saúde mental15-17, com 
maior importância atribuída aos delineamentos quantitativos 
em pesquisas nas áreas de psicologia e psiquiatria, também 
colabora para o crescimento do interesse por esses instru-
mentos objetivos.

Em relação aos transtornos ligados ao estresse e à ansieda-
de, temos notado uma produção crescente, seja na elaboração 
de novos instrumentos18,19, na tradução e adaptação semântica 
de escalas já utilizadas em outros idiomas20-27, ou em estudos 
direcionados à avaliação de parâmetros psicométricos28-31.

O presente estudo teve como objetivo a tradução e adaptação 
semântica da IES para o português brasileiro, mantendo suas ca-
racterísticas generalistas, conforme o instrumento original.

 

Metodologia
A metodologia escolhida para a adaptação da IES se-

guiu quatro etapas, conforme proposto por Herdman et al.32: 
tradução, retrotradução, análise da equivalência semântica e 
posterior aplicação experimental.

Participaram das etapas iniciais quatro profi ssionais inde-
pendentes, todos bilíngues, com pós-graduação em psiquiatria 
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do sexo masculino e cinco do feminino (total de 11); nível médio, 
quatro do sexo masculino e seis do feminino (total de 10); nível 
superior, 10 participantes do sexo masculino e 12 do feminino 
(total de 22).

A aplicação experimental teve início com os participan-
tes respondendo o instrumento em sua versão preliminar, 
decorrente da elaboração da versão sintética dos itens. A ad-
ministração da escala foi em grupo, em modo autoaplicável, 
sem limite de tempo. Subsequentemente, as escalas respon-
didas foram analisadas, verifi cando-se eventuais omissões 
de respostas. Os itens com omissões foram identifi cados para 
a posterior investigação de possíveis difi culdades quanto ao 
entendimento da questão.

Uma vez concluída a aplicação experimental, os par-
ticipantes foram questionados quanto ao entendimento que 
tiveram de cada um dos itens, buscando-se assegurar que 
o sentido dos mesmos foi bem compreendido. Confusões, 
quando detectadas, foram registradas para a posterior busca 
de uma solução. Além disso, os voluntários foram convida-
dos a oferecer sugestões que pudessem tornar os itens mais 
claros e facilitar sua compreensão, além de considerações 
sobre como melhorar a escala.

Todos os dados foram registrados e, a partir deles, foram re-
alizadas modifi cações na versão sintética do instrumento, visando 
solucionar os problemas detectados ao longo do processo, tenham 
sido eles gerados por difi culdades de entendimento das frases ou 
mesmo por confusões na compreensão do sentido dos itens.

Visando obter uma maior garantia da adequação do ins-
trumento, realizou-se nova aplicação, já com a versão fi nal, 
a um grupo de cinco respondentes, buscando-se verifi car se 
ainda restava qualquer confusão ou difi culdade. Não foram 
encontrados problemas nessa última aplicação.

Finalizando o processo, a versão fi nal em português bra-
sileiro da IES foi enviada ao autor do instrumento original 
para verifi cação, tendo sido aprovada.

Resultados

Construção da versão sintética
A Tabela 1 apresenta todo o processo realizado: os itens 

conforme formulados no instrumento original, as traduções 
da língua-fonte (inglês) para a língua-alvo (português brasi-
leiro) realizadas por profi ssionais independentes (T1 e T2), 
as retrotraduções das formulações propostas (R1 e R2) e a 
versão sintética.

Para a elaboração dessa versão sintética, alguns itens fo-
ram compostos pela combinação das traduções fornecidas por 
T1 e T2, enquanto outros privilegiaram uma das traduções. 
Ocorreram também casos em que foi realizada ligeira altera-
ção no item formulado, além do sugerido pelos tradutores, de 
forma a manter a pertinência do item adaptado ao construto 
mensurado pela escala.

Os itens 6 e 13 tiveram traduções praticamente idênticas 
realizadas pelos tradutores e retrotraduções bem ajustadas às 

formulações do original, além de semelhantes entre si. Não 
se mostrou, desse modo, necessário alterar o proposto pelos 
tradutores.

Os itens 1, 2 e 4 foram delineados a partir da combina-
ção das propostas de T1 e T2; os itens 5, 8, 9 e 10 seguiram 
o proposto por T1; fi nalmente, nos itens 3, 7, 11, 12, 14 e 15, 
a versão de T2 prevaleceu, embora em muitos desses últimos 
casos a diferença entre T1 e T2 tenha sido bastante sutil, ape-
nas em relação ao acréscimo de uma palavra.

Um exemplo de sutil diferença foi encontrado logo no pri-
meiro item, quando T1 forneceu “Eu pensei sobre isso quando 
não tinha intenção” e T2 sugeriu “Pensei nisso quando não 
pretendia”. Ambas as versões estariam corretas, consideran-
do a manutenção do sentido na língua-alvo, mas optamos por 
manter a mais próxima do original, que utilizava “about it”.

No item 2, optamos por “fi car chateado” para a expres-
são “get upset”, conforme sugerido por T2, porém preser-
vando o “me deixar” fornecido por T1, desse modo manten-
do a sentença resultante mais fi el ao original.

Entre “remover” e “tirar”, possibilidades de palavras 
substitutivas para o original “remove” no item 3, decidimos 
manter a tradução mais literal, já que não há diferença signi-
fi cativa de sentido entre ambas as opções na língua-alvo,.

Para a expressão “falling asleep” usada no item 4, T1 
forneceu “cair no sono”, expressão bastante utilizada no por-
tuguês brasileiro coloquial, enquanto T2 optou pela versão 
“adormecer”. Com a intenção de preservar a elegância do 
instrumento para camadas mais elevadas em termos de esco-
laridade e evitar o desinteresse desses respondentes, optamos 
pelo uso de “adormecer”.

O termo “pictures”, que, em uma tradução literal, seria 
“fotos”, poderia ser traduzido como “imagens”, “fi guras”, ou 
até “cenas”, preservando-se o sentido desejado no original, 
não apenas no item 4, mas também no item 10. Em ambos os 
casos, foi adotado o termo “imagens”, que pareceu mais apro-
priado considerando-se o uso comum pela população-alvo.

Foram elaboradas duas boas versões para o item 5, “I 
had waves of strong feelings about it”. No entanto, entende-
mos que, ao construir a sentença utilizando a estrutura “on-
das de fortes sentimentos”, T1 a deixou mais clara do que 
na opção “fortes sentimentos em onda”; assim, a primeira 
opção foi adotada.

O item 6, assim como, posteriormente, os itens 9 e 13, 
não apresentaram qualquer difi culdade. Para o item 7, uti-
lizamos “fi quei afastado” em detrimento de “fi quei longe” 
para “stayed away”. O “poderia” utilizado por T2 foi supri-
mido devido ao distanciamento literal.

A retrotradução R2 fi cou idêntica ao original no item 8, 
sendo a T2 apropriada. Contudo, consideramos que o termo 
“isso” acrescentado por T1 trouxe maior clareza ao enuncia-
do na sua versão em português, sendo o mesmo mantido. 

O item 10 apresentou uma pequena difi culdade para a 
substituição da expressão “popped into my mind”. A sugestão de 
T1 foi “dispararam em minha mente”, e a de T2, “pulavam para 
minha mente”. Apesar de a opção fornecida por T2 parecer mais 
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1

Tradução

T1: Eu pensei sobre isso quando não 
tinha intenção.
T2: Pensei nisso quando não pretendia.

T1: Eu evitei me deixar abater 
quando pensava sobre isso ou era 
lembrado disso.
T2: Eu evitei fi car chateado quando 
pensei sobre isso ou fui lembrado disso.
T1: Eu tentei tirar isso da memória.
T2: Eu tentei remover isso da memória.
T1: Eu tive problemas tentando “cair 
no sono” ou para permanecer dormin-
do por causa das imagens ou pensa-
mentos que vinham à minha mente.
T2: Eu tive problemas para adorme-
cer ou permanecer dormindo, porque 
as imagens ou pensamentos sobre 
isso entravam em minha mente.
T1: Eu tive ondas de fortes sentimen-
tos sobre isso.
T2: Eu tive fortes sentimentos em 
ondas sobre isso.
T1: Eu tive sonhos sobre isso.
T2: Eu tive sonhos sobre isso.
T1: Eu fi quei longe do que me lem-
braria disso.
T2: Eu fi quei afastado do que poderia 
me lembrar disso.
T1: Eu senti como se isso não tivesse 
acontecido ou não tivesse sido real.
T2: Eu senti como se não tivesse 
acontecido ou não tivesse sido real.
T1: Eu tentei não falar sobre isso.
T2: Tentei não conversar sobre isso.
T1: Imagens sobre isso dispararam 
em minha mente.
T2: Imagens sobre isso pulavam para 
minha mente.
T1: Outras coisas me mantiveram 
pensando sobre isso.
T2: Outras coisas permaneceram me 
fazendo pensar sobre isso.

T1: Eu estava ciente de que eu ainda 
tinha muitos sentimentos sobre isso, 
mas eu não lidei com eles.
T2: Eu estava consciente de que eu 
ainda tinha um monte de sentimentos 
sobre isso, mas eu não lidei com eles.
T1: Eu tentei não pensar sobre isso.
T2: Eu tentei não pensar sobre isso.
T1: Qualquer lembrança trazia de 
volta sentimentos sobre isso.
T2: Qualquer lembrete trazia de volta 
os sentimentos sobre isso.
T1: Meus sentimentos sobre isso 
estavam entorpecidos.
T2: Meus sentimentos sobre isso 
estavam meio adormecidos.

Versão sintética

Pensei sobre isso quan-
do não pretendia.

Evitei me deixar chatear 
quando pensei sobre 
isso ou fui lembrado 
disso.

Tentei remover isso da 
memória.
Eu tive problemas para 
adormecer ou permane-
cer dormindo por causa 
das imagens ou pensa-
mentos que vinham à 
minha mente.

Tive ondas de fortes 
sentimentos sobre isso.

Eu tive sonhos sobre 
isso.
Fiquei afastado do que 
me lembraria disso.

Senti como se isso não 
tivesse acontecido ou 
não tivesse sido real.

Tentei não falar sobre 
isso.
Imagens sobre isso dis-
param em minha mente.

Outras coisas perma-
neceram me fazendo 
pensar sobre isso.

Eu estava consciente de 
que eu ainda tinha um 
monte de sentimentos 
sobre isso, mas eu não 
lidei com eles.

Eu tentei não pensar 
sobre isso.
Qualquer lembrete 
trazia de volta os senti-
mentos sobre isso.

Meus sentimentos sobre 
isso estavam meio 
entorpecidos.
 

Retrotradução

R1: I thought about this when I didn’t 
have intention.
R2: I thought of this when I didn’t 
mean to.
R1: I avoided letting myself feel down 
when I was thinking about this or was 
reminded of this.
R2: I avoided getting upset when I 
thought about it or was reminded of it.
R1: I tried to get it out of my memory.
R2: I tried to remove it from my memory.
R1: I had troubles trying to sleep or 
staying asleep because of the images 
or thoughts that appeared in my 
mind.
R2: I had diffi culty to sleep or to stay 
asleep because of the images or thou-
ghts about it that came into my mind.

R1: I had strong feeling waves about 
this.
R2: I had strong waves of feelings 
about it.
R1: I had dreams about this.
R2: I had dreams about it.
R1: I stayed away of things that could 
remind me about this.
R2: I stayed away of things that could 
remind me of it.
R1: I felt as if this hadn’t happened or 
was unreal.
R2: I felt as if it didn’t happened or 
wasn’t real.
R1: I tried not to talk about this.
R2: I tried not to talk about it.
R1: Images of it invade my mind.
R2: Pictures about it jumped into my 
mind.

R1: Other things kept me thinking 
about this.
R2: Other things kept making me 
think about it.

R1: I was aware that I still had many 
feelings about this, but I didn’t deal 
with them.
R2: I was conscious that I still had 
a lot of feelings about it, but I didn’t 
deal with them.
R1: I tried not to think about this.
R2: I tried not to think about it.
R1: Any memory brought back feelin-
gs about this.
R2: Any reminder brought feelings 
about it back.
R1: My feelings about this were 
torpid.
R2: My feelings about it were a little 
bit slumberous.   

Original

I thought about it 
when I didn’t mean to.

I avoided letting 
myself get upset when 
I thought about it or 
was reminded of it.

I tried to remove it 
from memory.
I had trouble falling 
asleep or staying 
asleep, because of 
pictures or thoughts 
about it that came 
into my mind. 

I had waves of strong 
feelings about it.

I had dreams about it.

I stayed away from 
reminders of it.

I felt as if it hadn’t 
happened or it wasn’t 
real.

I tried not to talk 
about it.
Pictures about it 
popped into my mind.

Other things kept 
making me think 
about it.

I was aware that I still 
had a lot of feelings 
about it, but I didn’t 
deal with them.

I tried not to think 
about it.
Any reminder brought 
back feelings about it.

My feelings about it 
were kind of numb.

Tabela 1 – Impact of Event Scale: versão original, traduções (T1 e T2), 
retrotraduções (R1 e R2) e versão sintética

2

3                     

4                     

5                     
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apropriada, optou-se por “dispararam em” por uma questão de 
adequação ao vocabulário técnico utilizado na área do construto 
avaliado, a saber, o conceito de pensamentos intrusivos.

A frase “Other things kept making me think about it” repre-
senta o item 11 original. A retrotradução R2 mostrou boa equiva-
lência à construção inicial; por esse motivo, além da pertinência 
da tradução apresentada, foi adotada a opção proposta por T2. 

No item 12, em sua primeira parte, selecionamos o ter-
mo “consciente” (T2) em detrimento de “ciente” (T1) para 
substituir “aware”. Na segunda parte da sentença, para re-
presentar “a lot of”, selecionamos “montes de” em lugar de 
“muitos”, por acreditar que a primeira opção estaria mais de 
acordo com o uso habitual da população à qual o instrumento 
se destina, apesar da maior informalidade.

O termo “reminder” foi substituído por “lembrete”, con-
forme T2, e não “lembrança”, como sugerido por T1, devido 
à sua maior adequação ao sentido do item 14 original.

Finalmente, no item “My feelings about it were kind of 
numb”, a tarefa mais signifi cativa seria encontrar a representa-
ção adequada para “kind of numb”. O vocábulo “numb” poderia 
ser corretamente traduzido como “adormecido”, “entorpecido”, 
“estarrecido”, “paralisado”, entre outros. T1 optou por “entor-
pecido”, e T2 por “adormecido”. Nesse item, a infl uência do 
termo técnico da área foi levada em consideração; por esse mo-
tivo, a proposta de T1 foi selecionada. Apesar disso, considera-
mos importante manter o “meio” utilizado por T2, e portanto o 
“kind of numb” foi transformado em “meio entorpecido”.

 
Aplicação experimental

Uma vez concluída a elaboração da versão sintética dos 
itens que formariam versão preliminar da IES, iniciou-se o 
processo de aplicação experimental do instrumento com a in-
tenção de investigar a adequação dos itens à população-alvo.

Contou-se nessa etapa com a colaboração de participan-
tes representativos de ambos os sexos e de diferentes níveis 
de escolaridade. Os voluntários foram avaliados com o MINI 
quanto à presença de transtornos psiquiátricos. Esse último pro-
cedimento excluiu três de 46 voluntários iniciais, sendo que 43 
pessoas participaram efetivamente do estudo (Tabela 2).

Após responderem a IES mediante aplicação padroniza-
da, os sujeitos foram convidados a participar de um debate 
relativo aos aspectos linguísticos do material utilizado. Não 
houve recusas nessa etapa.

A discussão ocorreu em duas fases. Primeiro, foi re-
quisitado que o participante descrevesse com suas palavras 
como compreendia o enunciado contido na versão que lhe 

foi entregue do instrumento. Em seguida, foram solicitadas 
sugestões de palavras, expressões ou termos alternativos que 
pudessem melhorar o entendimento dos itens.

As aplicações foram realizadas, primeiro, com os participan-
tes que possuíam escolaridade de nível fundamental; em seguida, 
o instrumento foi aplicado àqueles com nível médio de escolari-
dade; fi nalmente, a aplicação foi realizada com os sujeitos que 
possuíam nível superior (completo ou incompleto – no segundo 
caso, tendo realizado ao menos 50% do curso de graduação).

No primeiro grupo, foram observadas cinco omissões, 
realizadas por quatro participantes diferentes em dois itens. 
Foram eles os itens 11 e 15, sendo quatro omissões no item 
15 e uma no item 10.

As omissões no item 15 foram justifi cadas pelos parti-
cipantes pelo desconhecimento da palavra “entorpecido”. 
Os outros três, quando solicitados a defi nir o que entendiam 
do enunciado, também demonstraram desconhecimento do 
termo, apesar de terem respondido a questão. Ainda, outro 
participante mencionou que “sabia por aproximação”. Desse 
modo, fi cou evidente a necessidade de substituição do termo, 
já que oito dos 11 respondentes tiveram difi culdades com ele.

A omissão no item 10 se deveu à difi culdade do participante 
em compreender claramente o que seriam “imagens disparando 
na mente”. Outros dois participantes se pronunciaram, declarando 
que também haviam “achado estranho”, mas que “imaginaram” o 
que deveria signifi car, optando por responder a questão.

O item 1 também se mostrou um pouco confuso devido 
à palavra “pretendia” quando se solicitou que os sujeitos des-
crevessem como compreendiam o item. Essa difi culdade foi 
percebida por três participantes.

Não foram detectados outros problemas no entendimento das 
formulações. Quanto a comentários e sugestões, o grupo se limitou 
a comentar que considerava o item 3 um pouco “artifi cial”, pois 
“ninguém falava assim”. Pontuaram ainda que o item 11 “parecia 
um pouco estranho”, mas não souberam esclarecer a causa.

No segundo grupo, notamos três omissões, todas no item 
15, devido ao uso do vocábulo “entorpecido”, desconhecido dos 
voluntários. Outros quatro participantes evidenciaram o mesmo 
desconhecimento ao explicar o que o item signifi cava.

Apesar de não haver omissões no item 10, que apareceu como 
um problema no grupo anterior, dois participantes mostraram-se 
confusos ao tentar esclarecer o conceito da frase. No item 1, esse 
tipo de difi culdade se apresentou em apenas um sujeito. Um parti-
cipante comentou que o item 11 estava um pouco confuso.

Quanto a sugestões, foram apontadas a substituição de 
“remover” para “tirar”, no item 3, o que pareceu contar com 
a aprovação geral do grupo, e a modifi cação do item 6 para 
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Tabela 2 – Aplicação experimental: dados descritivos da população

   Nível de escolaridade

Sexo Fundamental Médio Superior Total

Feminino 5 6 12 23
Masculino 6 4 10 20
Total 11 10 22 43



“sonhei com isso”, o que, segundo eles, seria mais “natural”. 
Não foram realizados outros comentários.

O terceiro grupo não apresentou omissões ou difi culdades 
no entendimento dos enunciados, exceto por dois participantes 
que relataram ter dúvidas quanto à palavra “entorpecido” no 
item 15. Os participantes comentaram que consideravam o ins-
trumento fácil e sem difi culdades de entendimento. Esse foi o 
grupo que mais ofereceu sugestões de alterações e melhorias.

Quanto à palavra “entorpecido”, foi sugerida sua substi-
tuição por “adormecido”, “nublado” ou “anestesiado”, suges-
tão essa aprovada pelos demais participantes, que mostraram 
preferência por “anestesiados”. Foi sugerido também o termo 
“turvo”, mas o grupo o considerou inadequado.

Foi questionada a possibilidade de modifi car o “isso”, 
que aparece praticamente em todos os itens, por algo como 
“situação” ou “acontecimento”, porém não houve consenso 
entre os participantes quanto a esse ponto.

No item 3, os participantes declararam que a frase parecia 
“bem natural” para eles, e que modifi car “remover” para “ti-
rar” não alteraria seu entendimento. Os sujeitos ainda declara-
ram que, para eles, “não faria diferença usar um ou outro”.

Esse grupo também sugeriu alterar, no item 4, “que vi-
nham à minha mente” para “que me vinham à mente”, como 
forma de tornar o enunciado melhor e mais familiar. No item 
7, alguns sugeriram modifi car “fi quei afastado” para “fi quei 
longe”; quanto a isso, a maioria se mostrou indiferente. 

Os participantes desse grupo mostraram certo descon-
forto com a expressão “um monte de”, que aparece no item 
12, referindo excesso de informalidade e sugerindo sua mo-
difi cação para “muitos”. Para o item 9, houve, ainda, a su-
gestão de alterar “sobre isso” para “ nisso”, o mesmo ocor-
rendo em relação ao item 13.

Questionados diretamente sobre possíveis substituições 
para o “disparam”, apontado como problema anteriormente 
no item 10, os sujeitos desse grupo apresentaram como su-
gestões “pipocam”, “invadem” e “surgem”. No caso do item 
11, colocaram “continuaram” como possibilidade de substi-
tuição para o vocábulo “permaneceram”.

Uma vez concluída essa fase, foram registrados todos 
os itens que apresentaram problemas ou pontos de difi culda-
des, assim como as sugestões realizadas pelos três grupos de 
voluntários que colaboraram com a aplicação experimental. 
Com base nesses dados, foram realizados os ajustes necessá-
rios na primeira versão da IES para o português brasileiro.

Os itens 2, 5, 6, 7, 8, 9, 13 e 14 permaneceram seme-
lhantes ao que foi proposto na primeira versão sintética do 
instrumento. Os itens 1, 3, 4, 10, 11, 12 e 15 sofreram alte-
rações, buscando-se um melhor ajuste dos mesmos à popu-
lação-alvo, porém sempre mantendo a fi delidade ao sentido 
proposto no original do instrumento.

No item 1, o termo “pretendia” foi modifi cado para “ti-
nha intenção”, de modo a evitar as difi culdades detectadas 
no primeiro grupo. O item 3 foi modifi cado para “tentei tirar 
isso da memória”, não mais sendo utilizado o “remover”; no 
item 11, “permanecem” foi substituído por “continuam”.

Essas modifi cações não comprometem o signifi cado das 
frases, evitam possíveis confusões de entendimento em ex-
tratos mais baixos da população e contaram com a concor-
dância dos sujeitos com mais anos de escolaridade.

O item 4 foi modifi cado, em seu fi nal, de “pensamentos que 
vinham à minha mente” para “pensamentos que surgiam em minha 
mente”, também buscando evitar difi culdades para o correto enten-
dimento da frase. “Um monte de” foi alterado para “muitos”, no 
item 12, evitando deixar a escala deselegante, o que poderia com-
prometer a motivação dos respondentes de maior escolaridade.

O item 10, responsável pela omissão de resposta na apli-
cação experimental, teve “disparam em minha mente” mo-
difi cado para “invadem minha mente”. O uso de “invadem” 
foi sugerido pelo terceiro grupo de voluntários e, além disso, 
mostra-se de acordo com a ideia de “pensamentos intrusivos/
invasivos”, referente à área do construto mensurado.

A maior quantidade de problemas e difi culdades foi encon-
trada no item 15, devido ao desconhecimento da palavra “entor-
pecido”. Foi realizada a substituição do vocábulo por “anestesia-
do”, termo sugerido durante a aplicação e utilizado usualmente 
pela população-alvo para atribuir sentido equivalente ao termo 
usado no original em inglês, estando, desse modo, adequado.

Quanto à sugestão referente a modifi car o “isso”, que apare-
ce em muitos itens, por “situação” ou “acontecimento”, optou-se 
por não adotá-la, considerando a importância de manter o instru-
mento o mais semelhante possível ao original. Acrescentamos, 
ainda, o cuidado de manter o aspecto generalista do instrumento.

Depois de realizadas todas as modifi cações necessárias, o 
instrumento foi reaplicado em um grupo de cinco voluntários, 
todos com nível de escolaridade fundamental, para verifi car se 
ainda permaneciam pontos de difi culdade. Todos relataram com-
pleto entendimento dos itens, e não surgiram outras dúvidas. Fi-
cou defi nida, então, a versão fi nal da IES para o português brasi-
leiro, com seus 15 itens adaptados semanticamente (Anexo).

 Conclusão

Os instrumentos de medidas com bons parâmetros psico-
métricos, por serem de aplicação relativamente fácil e rápida 
e permitirem aferições seguras e confi áveis, mostram-se fun-
damentais como complemento ao trabalho dos profi ssionais de 
psiquiatria e saúde mental, tanto na clínica quanto na pesquisa.

Este estudo buscou traduzir e realizar a adaptação trans-
cultural da IES, uma escala utilizada para a avaliação de es-
tresse ligado a eventos da vida e amplamente descrita na lite-
ratura internacional, principalmente em estudos relacionados 
a estresse e situações traumáticas4.

A utilização da IES na população brasileira poderá per-
mitir a comparação de dados apurados nessa realidade cultu-
ral com aqueles obtidos em diferentes regiões do globo e que 
refl etem diferentes culturas. Essa comparação permitirá um 
melhor entendimento, também, da importância do elemento 
geográfi co/cultural nos processos intrusivos e evitativos do 
estresse decorrente de eventos traumáticos.
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Uma versão modifi cada da IES já é utilizada no país; no 
entanto, sua tradução e adaptação foi direcionada a eventos 
de queimaduras36, com uso conjunto com outro instrumento, 
o Burns Specifi c Pain Anxiety Scale (BSPAS)37,38, que avalia 
especifi camente a ansiedade relacionada à dor em pacientes 
vítimas dessas queimaduras. 

No presente trabalho, optamos por manter o instrumento o 
mais fi el possível ao texto original, preservando seu caráter gene-
ralista. Isso permite não apenas que ele seja utilizado em diferen-
tes situações, como também que os dados obtidos por ele possam 
ser comparados com os de diversos estudos realizados em outros 
países que utilizaram o instrumento original ou adaptações.

A metodologia utilizada na tradução e adaptação semân-
tica da IES para o português brasileiro contou com a parti-
cipação de quatro tradutores, que geraram duas traduções e 
duas retrotraduções. Isso possibilitou uma ampla discussão 
quando da ocorrência de divergências entre as versões for-
necidas, gerando boa adequação dos enunciados ao que foi 
proposto no instrumento original.

A participação de especialistas na área de saúde mental 
colaborou para a correta adaptação semântica, pois conheci-
mentos referentes ao construto avaliado facilitaram a reali-
zação de ajustes fi nos nos vocábulos e expressões escolhidos 
para representar os itens originais.

O último ajuste da versão sintética foi feito a partir dos da-
dos colhidos na aplicação experimental, sendo que o instrumento 
adaptado deveria se apresentar inteligível para aqueles que possu-
íam nível de escolaridade fundamental, sem, no entanto, compro-
meter a motivação daqueles com mais anos de escolaridade.

Finalizados esses ajustes, o instrumento foi novamente 
testado experimentalmente, não sendo detectada nenhuma 
outra necessidade de modifi cação. Os itens em português bra-
sileiro foram submetidos à avaliação do autor do instrumento 
original, tendo sido aprovados pelo mesmo. Defi niu-se, assim, 
a versão fi nal da IES para o português brasileiro. Sugerimos 
estudos posteriores para a avaliação da validade, fi dedignida-
de e estabelecimento de normas para a versão brasileira.
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Anexo

Impact of Event Scale - IES

Em: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . você passou por . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
 

Abaixo há uma lista de comentários feitos por pessoas após um evento de vida estressante. Por favor, verifi que cada um 
dos itens, indicando com que frequência esses comentários foram verdadeiros para você DURANTE OS ÚLTIMOS SETE 
DIAS. Se eles não ocorreram nesse tempo, por favor, marque a coluna “nunca”. 

(data) (evento de vida)

1. Pensei sobre isso quando não tinha intenção. 

2. Evitei me deixar chatear quando pensei sobre isso 
ou fui lembrado disso. 

3. Tentei tirar isso da memória. 

4. Eu tive problemas para adormecer ou permanecer 
dormindo por causa das imagens ou pensamentos 
que surgiam em minha mente. 

5. Tive ondas de fortes sentimentos sobre isso.

6. Eu tive sonhos sobre isso.

7. Fiquei afastado do que me lembraria disso.

8. Senti como se isso não tivesse acontecido ou não 
tivesse sido real.

9. Tentei não falar sobre isso.

10. Imagens sobre isso invadem minha mente. 

11. Outras coisas continuam me fazendo pensar sobre isso. 

12. Eu estava consciente de que eu ainda tinha muitos 
sentimentos sobre isso, mas eu não lidei com eles. 

13. Eu tentei não pensar sobre isso.

14. Qualquer lembrete trazia de volta os sentimentos 
sobre isso.

15. Meus sentimentos sobre isso estavam meio anestesiados. 

Às vezes FrequentementeRaramenteNunca
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